
APRESENTAÇÃO

A presente edição da Revista Encontros apresenta aos seus leitores artigos de 

professoras e professores do Departamento de História do Colégio Pedro II que partici-

param do 33º Simpósio Nacional de História, realizado em Belo Horizonte, em julho de 

2025. Os trabalhos apresentados na ocasião – agora publicados sob a forma de artigos 

acadêmicos – refletem a multiplicidade de interesses acadêmicos do corpo docente do 

Departamento de História e traduzem a riqueza das abordagens pedagógicas empre-

gadas em sala de aula com as(os) nossas(os) estudantes. 

O primeiro artigo, “A Guerra Fria vista do Sul Global: a Ásia e o desafio de um ensino 

de História descentralizado”, de autoria de Gabriel Onofre (Doutor em História pela UFF 

e professor do Departamento de História do Colégio Pedro II e do Curso de Especializa-

ção em Ensino de História da África), traz uma análise da Guerra Fria sob a perspectiva 

da experiência asiática. Trata-se de uma forma – segundo o autor – “de desafiar inter-

pretações eurocêntricas ainda predominantes na historiografia e no ensino de História”. 

O segundo artigo do volume, “As perspectivas contra- hegemônicas no ensino de 

História”, escrito por Pablo Andrade Afonso (Doutorando em Ensino de História pela 

UERJ, professor do Departamento de História do Colégio Pedro II e do Curso de Es-

pecialização em Ensino de História), dialoga com o anterior. Nele, o autor se propõe a 

contribuir para o surgimento de novas reflexões e o fomento de um ensino de história 

e de práticas pedagógicas alinhadas com as pedagogias do Sul Global. Para tanto, traz 

para o debate referenciais teóricos, bibliografias e um breve histórico de movimentos, 

intelectuais e conhecimentos africanos, afro-brasileiros e indígenas que, ao longo de 

nossa história, contribuíram decisivamente para as questões que hoje se colocam no 

debate não-colonial, contra-colonial e decolonial. 

Em “Os indígenas nas malhas do Santo Ofício: reflexões sobre a atuação da Inqui-

sição na América portuguesa (XVI-XIX)” – terceiro artigo da presente edição - Luís Rafael 

Araújo Corrêa (Doutor em História pela UFF, professor do Departamento de História 

do Colégio Pedro II e da Licenciatura em História) analisa – a partir da figura do indío 

Miguel Pestana - a ação inquisitorial em relação aos indígenas da América portuguesa. 

Os seus objetivos são “situar os processos envolvendo indivíduos de origem indígena 

dentro da atuação do Santo Ofício e indicar as diferentes posturas do tribunal frente 

aos nativos ao longo do tempo”.

O artigo seguinte, intitulado “ ‘Na minha escola a gente aprendeu a reverenciar os 

nossos exploradores’: conhecimento e relação com o saber no currículo de História”, de 

autoria de Carolina Penafiel de Queiróz (Doutoranda no Programa de Pós-Graduação 

em Educação da UFRJ e professora do Departamento de História do Colégio Pedro II e 
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da Rede Municipal do Rio de Janeiro), nos oferece uma interpretação dos discursos so-

bre escola, currículo e conhecimento na Conferência Nacional de Alternativas para uma 

Outra Educação (CONANE). O artigo - oriundo de sua tese de doutorado em processo 

de elaboração - desenvolve alguns conceitos, tais como relação com o saber, forma es-

colar, metamorfose da escola, educação bancária, dentre outros, deixando transparecer 

uma ideia de escola bastante distinta daquela que figura no senso comum. 

Por fim, em “Onde está o mar? Perspectivas sobre ensino de História e patrimônio 

ambiental”, Paulo Vinícius Aprígio da Silva (Doutor em História das Ciências pelo Pro-

grama de Pós-Graduação em História das Ciências e das Técnicas e Epistemologia da 

UFRJ e professor do Departamento de História do Colégio Pedro II, do curso de Ensino 

Médio Integrado em Meio Ambiente e, também, do Curso de Especialização em Ensino 

de História) nos apresenta um relato de experiência sobre o desenvolvimento da sequ-

ência didática “Onde está o mar?”, implementada desde 2017 na disciplina Patrimônio 

Ambiental e Memória do Ensino Médio Integrado em Meio Ambiente (Colégio Pedro II, 

Campus São Cristóvão III). A proposta – como as(os) leitoras(es) poderão acompanhar 

- articula conteúdos conceituais (escravismo, exclusão), procedimentais (análise de ma-

pas históricos) e atitudinais (valorização de narrativas silenciadas), valendo-se de plata-

formas como a Brasiliana Fotográfica e a ImagineRio para analisar as transformações 

urbanas da Orla Norte do Rio de Janeiro. 

 Em nome do Conselho Editorial da Revista Encontros, agradeço aos autores e 

autoras que submeteram artigos para a presente edição, em particular aquelas(es) que 

realizaram as alterações sugeridas pelos pareceristas e tiveram os seus trabalhos apro-

vados. Desejo uma ótima leitura para todas e todos!


